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RESUMO 

São apresentados dado* sobre inquérito entomológico para espécies deknopheZeò rea 

lizado no Município do, Ariquemes e discutida a incidência da malaria neste Município e 

no Estado do, Rondônia. Os resultados do inquérito entomológico na zona urbana do. Arique 

mes evidenciaram a diversidade di espécies nos diferentes Setores, possibilitando veri­

ficar o grau de penetração dos ano felinos na cidade. São correlac-íonados casos aut.Õctq_ 

nes de malãria e a presença do principal vetor da malária humana na Amazônia, o Anopheles 

dartengi. A dinâmica da transmissão da malária na zona urbana é enfocada, discutlndo-se 

os riscos verificados para cada Setor e são apresentadas QMtratégias de controle, ao nZ 

vai do vetor, fundamentadas no manuseio do habitat. Να zona rural estão sendo estuda­

dos parâmetros populacionais relacionados (?) ã atividade de picar, abrigo natural, sZ-

tios de fieph.odu.cao e deslocamento paAa hematofagia; e (1) comportamento das populações 

pana. atividade hematõfaga e preferências alimentares. Os resultados, embora prelimina­

res, evidenciam variações na densidade populacional e na diversidade de espécies, OÒ quaiò 

devem estar relacionadas ã mudanças estacionais. Variações nas preferenc-ías al,ímentares 

das espécies também foram verificadas, sendo constatada elevada antropofilia de A. dar-

Zòtgi. Vois parâmetros relevantes na atividade hematõfaga de A. darllngi foram detecta 

dos, observando se que os ano felinos estão penetrando nas habitações petas partes infe­

riores e que não estão pousando nas paredes com ΌΌΤ. Na vegetação circundaivte ãs habi­

tações, está havendo preferencia para locais de pouso, que podem ser alternatlvament.e 

alto e baixo. 

INTRODUÇÃO 

Um fato extensivamente ressaltado na literatura é que modificações 1 ntroduzidas em 

um ecossistema, em regiões endêmicas da malária, podem alterar o grau de incidência des_ 

sa doença (Boyd, 19^9; Mei r a et a!., I98O; Moran, I98I ; Tadei et al . , 1983; Tadei , 1986a). 

(*) Tema apresentado na "Jornada de Malariologia de Rondônia", realizada em maio de 
1986, cujo projeto foi subvencionado pelo Programa POLONOROESTE/NCPq. 

(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazonia - INPA, Manaus - AM, 69011 - CP 478 
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Esse aspecto foi registrado quando da construção, no inicio do século, da Estrada de Fer 

ro Madeira Mamoré e também no período áureo da exploração da borracha, na época da II 

Guerra Mund i a 1. 

No desenvolvimento da região Amazônica, atualmente, as rodovias exercem um papel 

relevante. Na ocupação da Amazônia Ocidental, a Rodovia BH-^6k (Cuiabá/Porto Velho) tem 

exercido pâpc 1 preponderante, pois alem de principal via de acesso a região, em suas mar 

gens sao assentados Poios de Colonização (Tadei, 1986b). Em virtude da migração humana 

elevada e das modificações ambientais provocadas pela instalação dos Pólos de Coloniza­

ção, a ocupação acarreta alta incidência de casos de malaria. 0 fluxo migratório das po 

puíaçõe5 humanas contribuem substancialmente para um maior impacto da infecção ma 1 ár i ca , 

quando da fixação dessas populações nesses ambientes alterados. Frequentemente, as popu 

lações migrantes procedem de regiões não endêmicas da malaria e apresentam maior suscep 

tibilidade a infecção por Plasmodium (Meira, et al . , 1980; Tadei et al . , 1983; Tadei, 

1986a) . 

No Município de Ariquemes (Rondônia), verificam-se os maiores índices de malária 

do Estado. 0 número de casos de Plasmodium falciparum registrado em 198^4 e maior que o 

verificado no ano de 1983. Neste Município foram e continuam sendo insta 1 ados var ios Pó 

los de Colonização, em vista da presença de extensas areas de terras férteis. Porém, em 

contrapartida, os dados preliminares do inquérito entomológico para espécies de Anophe­

les desenvolvido em diferentes localidades da zona rural e da zona urbana, evidenciaram 

que o(s) vetor(es) da malária estã(ão) disseminado(s) em extensas areas da região. Den 

tre esses, destaca-se A. darlingi, o que poderá levar ainda a um agravamento maior da ín 

cidência da infecção. 

Considerando os aspectos ressaltados, estão sendo realizados estudos em espécies 

de Anopheles no Município de Ariquemes, nos quais sao enfocados aspectos da biologia ba_ 

sica e aspectos ecológicos do(s) vetor(es) da malaria humana, relevantes à região, pois 

os resultados obtidos redundarão em subsídios para orientar medidas de controle a serem 

adotadas. 

E S T U D O S MO M U N I C Í P I O DE A R I O I 1 EMITS 

As atividades de pesquisa foram iniciadas no Município de Ariquemes, situado na 

zona de influência da B R - 3 6 ^ , tendo em vista que se trata de região com os índices de ma 

lária mais elevados do Estado (Tabela I). A área urbana foi estudada inicialmente e as 

atividades na zona rural encontram-se em desenvolvimento. 

Objetivando compor uni inquérito entomológico para espécies de Anopheles que ocor­

rem tanto na área urbana, como na area rural, foram realizadas coletas das formas imatu 

ras e aladas. Para as capturas dos alados, as coletas foram feitas, predominantemente, 

em condições peridomici1ia res. No entanto, conforme as condições locais, foram realiza 

das capturas intradomici1iares, na periferia da mata, e mesmo mata adentro. Para as co 

letas das formas imaturas, os criadouros apresentavam características as mais diversas 

e, dentre os criadouros naturais, foram selecionados aqueles localizados em areas peri­

féricas da mata, geralmente próximos de habitações. Outros localizavam-se no interior 
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O inquérito entomológico realizado revelou a incidência e distribuição das espé­

cies de Anopheles nos bairros, permitindo um mapeamento da diversidade nos diferentes Se 

tores da cidade. Foi possfvel correlacionar também o registro de casos autóctones de ma_ 

lária com a ocorrência de A . darlingi. 

Durante a realização do inquérito entomológico, as coletas foram feitas capturan-

do-se as formas imaturas e aladas. As coletas dos alados foram desenvolvidas sequenci­

almente da parte periférica dos bairros para o centro. Nas coletas das formas imaturas, 

foram realizadas inspeções nos criadouros que margeiam a cidade. 

Considerando 73 pontos de coleta de adultos, na zona urbana, localizados nos Seto_ 

res de Area Industrial e Areas Especiais, Conjunto BNH, Setor 0 5 , Setor 04, Setor 02 , ma_r 

gem esquerda da BR -364 e Setores de Grandes Areas e Area Nobre, as seguintes considera­

ções podem ser feitas para cada bairro sobre o registro de A . darlingi. Na Figura l,mapa 

da cidade de Ariquemes, consta a localização dos pontos de coleta. 

Setores de Area Industrial e Areas Especiais 

Nestes Setores, foram realizadas coletas de adultos, até o momento em 16 locais, 

assim distribuídos: 

- Igarapé das Nações 

(junto ã BR-364) - positivo 

- Avenida Massangana 

(junto ao Igarapé das Nações) - positivo 

- Rua Jatuarana 

(próximo ã Av. Canaã) - negativo 

- Rua Curimata 

- ponto junto ã rua Pirarucu - positivo 

- ponto próximo ã Av. Jaru - positivo 
- ponto na confluência da Av. Jaru - positivo 
- ponto na área Industrial - positivo 
- ponto junto ao Igarapé das nações - positivo 

- Rua Tambaqui 

- ponto 1 - positivo 

- ponto 2 (junto a Av. Jaru) - positivo 

- Rua Ta ri ma ta 

- ponto 1 - positivo 

- ponto 2 - pos i t ivo 

- ponto 3 - positivo 

- Rua Pacu - negativo 

- Avenida Candeias 

- ponto 1 - positivo 

- ponto 2 - pos i t i vo 

Pela descrição dos pontos de coleta verifica-se um alto índice de ocorrência de 
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anofelinos nestes Setores, pois 14 dos 16 pontos de coleta foram positivos p a r a a p r e s c n 

ça de A. darlingi. 

Conjunto BNH 

Considerando a alta incidência de malária no Conjunto, foram fe i tas observações em 

23 locais que incluíram praticamente todas as ruas do Conjunto. 

- Avenida Candeias 

- ponto 1 
- ponto 2 
- ponto 3 (junto ao Igarapé das NaçÕesI 
- ponto A (junto ao Igarapé das Nações' 

- Rua Ouro Preto 

- Rua Nova Vida 

- ponto 1 

- ponto 2 (junto ã mata) 

- Avenida Jaru 

- Rua Pimenta Bueno 

- Rua Colorado D'Oeste 

- ponto 1 

- ponto 2 

- Rua Ji-Paraná 

- Rua Alvorada D'Oeste 

- Rua Presidente Médice 

- Rua Caçoai 

- ponto 1 

- ponto 2 
- ponto 3 
- ponto 4 

- Rua Rio Preto 

- ponto 1 

- ponto 2 

Rua Porto Velho 

- ponto 1 

- ponto 2 
Rua Costa Maraues 

- posιtιvo 
- positivo 
- pos i t i vo 
- pos i t í vo 

- positivo 

- positivo 

- positivo 

- negativo 

- negat i vo 

- negativo 

- nega'tivo 

- positivo 

- pos i t i vo 

- posi.tivo 

- pos i t i vo 
- positivo 
- pos i t i vo 
- pos i t i vo 

- negativo 

- negativo 

- negativo 

- negat i vo 

- pos i t i vo 

Dos vinte e três locais de estudo, 15 foram positivos para A. darlingi. Observa-se 

que o vetor da malária penetra em praticamente todas as ruas do Conjunto, exceto as três 

já próximas ã Avenida Jaru. 



Setor 05 

0 Setor 05 esta en fase de implantação e as coletas, mais esparsas em relação ao 

Conjunto BNH, cobrem praticamente toda a área. Como este Setor não é completamente ha­

bitado, o número de locais de observação é menor en relação ao BNH, muito embora a área 

seja maior - 15 pontos de coleta ao todo. 

- Ruo Seraipe 

- Rua Anapa 

- ponto I 

- ponto 2 

- Avenida Maoh-Td i nho 

- ponto I 

- porto 2 

- ponto 3 

- Rua Bahia 

- ponto 1 

- ponto 2 

- Rua Paraná 

- Rua Goiás 

- Rua Distrito Federal 

- Rua Acre 

- Rua Amazonas 

- ponto I 

- ponto 2 

- ponto 3 

- pos i t i vo 

- pos i t i vo 

- pos i t i vo 

- pos i t i vo 

- pos i t i vo 

- pos i t i vo 

- p o s I t i vo 

- posi t i vo 

- pos i t i vo 

- negativo 

- negat i vo 

- negativo 

- negativo 
- negativo 
- negativo 

Um dado interessante a ser ressaltado quanto ao Setor 05, β que o vetor foi detec 
tado em mais de 50¾ da área e que junto as nascentes do Igarapé, um local com mata ain­

da remanescente, os pontos foram n>.-cia t i vos, para este período de coleta. 

Setor 0*4 

Junto ao Setor Ok esta sendo implantado o Setor 06, cujas ruas estão sendo cons­

truídas. Por este motivo, as coletas estão restritas ao Setor OH e serão iniciadas no 

Setor 06 quando as famílias começarem a se instalar nos lotes e construírem suas casas. 

Foram realizadas coletas em 19 pontos de observação, assim distribuídos: 

- Avenida Jaru 

- ponto 1 
- ponto 2 
- ponto 3 
- ponto h (junto ã Rua Pedro Nava - Setor 06) 

- pos i t i vo 
- pos i t i VO 

- pos i t i vo 
- pos í t i vo 
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- Alameda Ugain Vi Ilea 

- ponto I 
- ponto 2 
- ponto 3 

- Alameda Flor do Ipê 

- ponto 1 
- ponto 2 
- ponto 3 

- Alameda Papoulas 

- Alameda Orquídeas 

- ponto 1 

- ponto 2 

- Alameda Vitória 

- Alameda Vimbere 

- ponto 1 

- ponto 2 

- Alameda Lírio 

- ponto 1 

- ponto 2 

- Avenida Canaã (junto ao Igarapé do Horto) 

negatιvo 
nega t i vo 
pos i 1 1 v o 

- negatιvo 
- negat i vo 
- negativo 

- negativo 

- negativo 
- negat i vo 
- neqat í vo 

pos i t i vo 
posi t i vo 

- pos i t i vo 
- pos ili vo 
- posιtιvo 

Os dezenove locais distribuídos de forma a cobrir toda a area do Setor O H, eviden 

ciaram que A . darlingi ocorre apenas nas áreas periféricas, não tendo grande penetração 

na area urbana. 

Setor 02 

As coletas deste Setor estão sendo realizadas e os locais estabelecidos em toda a 

periferia da nascente do igarapé, localizado neste Setor. Os resultados, até o mornen lo, 

estão evidenciando a ocorrência do vetor na periferia do bairro, cujas casas estão loca 

lizadas nas proximidades da mata. 

Margem esquerda da BR -364 

Pontos de coleta também estão sendo estabelecidos na margem esquerda da BR -364 e 

A . darlingi já foi detectado em diferentes locais. Como acha-se demarcado no mapa, uma 

area de ocorrência do vetor já pode ser preliminarmente delimitada. 

Setores de Grandes Areas e Area Nobre 

Igualmente ao observado na margem esquerda da B R - 3 & H , uma área de ocorrência do ve 

tor foi preliminarmente delimitada e pontos de coleta estão sendo estabelecidos. 

Levando-se em conta a distribuição de pontos positivos e negativos, nos diferentes 

bairros da cidade, foi possível traçar uma linha que indica a extensão de ocorrência de 



A. darlingi no zona urbana da cidade. No mapa apresentado na Figura 1 coos lam os locais 

de realização das coletas c as areas de ocorrência do vetor. 

Verifica-se que A. darlingi e registrada em toda a periferia da cidade, tendo pon 

Los de maior ou menor penetração, conforme o Setor a ser considerado. A arca del in:i la­

do como de ocorrência do vetor assinalada no mapa, nao deve ser tomada corno um espaço 

fixo, mas com possibilidades de variações, pois çi extensão dc* migração do vetor deve se 

alterar conforme os períodos de inverno e verão. Ainda, devem ocorrei - alterações em de 

correne io de modificações ambientais promovidas na periferia da cidade. 

Considerando a extensão de ocorrência do vetor na area urbana, com base nos dados 

levantados até o momento, observa-se que os Setores 02 e Ob , embora para o primeiro os 

dados sejam muito restritos, sao os mçrtçs afetados, pois A. darlingi Foi registradaape 

nas na periferia. Regiões de maior penetração sao os Setores de Area Industrial , Areas 

Especiais, Conjunto BNH e Setor 05-

Estes três últimos Setores merecem considerações detalhadas, pois estuo localiza­

dos junto ao Iqardpc das Nações e existe uma mata primaria remanescente ao longo de toda 

a extensão do mesmo. Coletas em diferentes pontos do Igarapé tem revelado uma alta in­

cidência de formas imaturos, principalmente de A. darlingi, indicando ser ç local de dc 

senvol viniento das espécies de Anopheles, ate a eclosão do imago. 

Incidência da malaria no Municfpio de Ariquemes 

Na Tabela 2 constam os dados relativos a incidência da malaria em Ariquemes, duran 

te os meses do ano de 1985. Observa-se que pode ocorrer variação no percentual de. ISfili 

nas positivas entre um mês e o seguinte, sendo o valor máximo da variação de 5 unidades. 

Nos meses de março, maio e [ L i n h o sao verificados os menores valores e a percentagem >·\α i s 
elevada e observada no mes de dezembro - • • 0 ' ' . 

Considerando-se a espécie do Plasmodium rjue ocasiona a infecção, verifica-se que 

Plasmodium falciparum incide ern pelo menos seis meses do ano (outubro a março) empei ten 

tua) Igual ou acima de 60* em relação a Plasmodium vivax. A infecção por P. falciparum 

foi registrada abaixo de 5 0 7 apenas no mês de julho (k&y). No período de abril a setem 

Dro a frequência do P. vivax varia de kZ"/ a 5.3*, poreii, aparentemente, nno lia relação 

zc," um aumento ou diminuição do percentual de laminas positivas ou variação na uunntida 

de de lâminas analisadas. Neste mesmo período sao verificados os menores valores do ín 

dice falciparum - vivax, sendo detectado no mes de julho o valor irais baixo (0,9)· 

Observa-se que os nvnores valor.?'. do índice falciparum - vivax ocorrer-, no período 

em que as chuvas sao menos intensas na Amazonia, coincidindo portanto, co*' o período de­

verão. No entanto, esta mesma correlação nao foi verificada no ano anterior ( 198-0 , que 

de janeiro a julho ocorreram, respectivamente, os índices 2 , 5 - 2 ,k - 2 , 3 - 1 , 6 - 2 , 5 -

2 . Ί - 2 , 0 e de aqosto a novembro 1 , 5 - 1 , 6 - 1 , 3 - 1 , ^ . 

Dentre os fatores que poderiam estar relacionados as variações nos índices obser­

vados ressaltamos os dois grandes períodos estacionais na Amazonia, e /ou à elevada ι axs 
;!e - i η reiçao de indivíduos provenientes de areas nao endêmicas. 

Um quadro comparativo da incidência da malária nos anos 1 9 8 3 , 198!t a I 985 no Muni 
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cfpio de Ariquemes é apresentado na Tabela 3- Considerando-se a a'»os t ragem, ve r i f i ca-so 

que os percentuais de lâmina? positivas, em relação a lâminas examinadas, praticadente 

nao se alteram nos três anos, porém, variações sao observadas nas frequências das espé­

cies de Plasmodium. De 1983 para 1984 ocorreu aumento da frequência de P. falciparum 

(7 7) e para 198 5 registraram-se os mc-snos percentuais de 1983 (59 ), ou seja, a incidÔn 

cia de P. falciparum sofreu redução. Comportamento oposto é observado para o P. vivax 

que em 1984 mostrou os menores valores. A infecção mista sofreu redução de 1983 para 

1984 / 1985 ocorrendo, nos dois últimos anos, na frequência de \ /. 

No entanto, quando essas amostras sao comparadas com o tamanho da população do Mu 

nicípio, para os dois anos que os dados sao disponíveis, verifica-se que de '983 para 

I985 a população cresceu em 27,65-^ e a malaria aumentou em 3 1,50'. Quando St; consideram 

as espécies de Plasmodium individualmente, para P. falciparum, a variação foi no mesmo 

nível da população, ou seja, a incidência aumentou em 27,64', no entanto, para Ρ. vivax, 
a malaria aumento em 10 unidades percentuais acima do crescimento da população (37,46·). 

A malaria mista reduziu a incidência em 10,34-'. 

Para o Estado de Rondônia, a incidência da malaria aumentou de 1983 para 1984 em 

3,27/ (80.703 e 151 . 1 4 0 casos registrados) enquanto que a população cresceu em 3,02' 

(883.OI3 e 909-694, respectivãmente nos dois anos). De 1984 para 1985 a população cres 

ceu em 1 5 , ^ 3 7 (para 1.050.075) S a malaria aumentou em um percentual pouco menor em re­

lação ao ano anterior - 8,84' (168.302 casos registrados). 

Porém, quando se comparam os indices de 1977 e de 13 8 5, verifica-se que neste pe­

ríodo a população do Estado cresceu em 366' (225-321 e 1.050-075, respectivamente nos 

dois anos) , enquant o qu<? a i n.-:i rt:'iic i a da malária aumentou em 449/ (23-488 e 168 .302 casos 

reg i st radas) . 

Desta forma, conforme mencionado na Introdução deste trabalho, a continuidade dos 

mesmos procedimentos na ocupação da terra nos Poios de Colonização, devera agravar ain­

da mais o quadro atual da malaria no Município. As populações migrantes, quando da pos 

se da terra, serão colocadas diretamente em contato com o vetor, que ocorre extens ivauen 

te ao longo das areas a serem colonizadas de lodo o Município. 

Conclusões do inquérito entomológico e controle da 

malária urbana em Ariquemes 

Os resultados preliminares do inquérito entomológico evideneíaram que A . darlingi, 

principal vetor da malária na Amazônia, migra distancias relativamente grandes na zona 

urbana de Ariquemes. Nos Setores de Ár^a Industrial e Áreas Especiais este fato e mais 

evidente, pois neste local ainda existem pequenos arbustos que estão em continuidade a 

mata do Igarapé das Nações e estão facilitando a migração do vetor. Ate o momento, os da 

dos estão evidenciando que o anofelino pode ate atingir areas do Setor 0 3 , e m e s m o do Se­

tor 01, junto a Avenida Canaã, areas estas livres de anofelinos. 

0 conjunto BNH, pela sua localização junto a mata do Igarapé das Nações, conforme 

já mencionado, é uma área da cidade onde altos níveis de casos autóctones de malar ia sao 

observados e o vetor e coletado em praticamente todas as ruas do Conjunto. 



O Setor 05 , situado também junto à inata do Igarapé das Nações e por ser uma área 

que ainda está sendo implantada, o vetor e encontrado em mais do que 50¾ da área. 

No Setor e no Setor 02 o vetor, até o momento, foi encontrado nos pontos de co 

leta periféricos, 

Considerando 0 5 demais Setores da cidade, os dados estão evidenciando que A . dar-

lingi ocorre em toda a periferia da cidade de Ariquemes. 

"ara o controle da malaria urbana, com enfoque no vetor, no quadro atual, sao re­

levantes as medidas que venham alterar o habitat na periferia da cidade, para que as ej^ 

pecies de Anopheles, especialmente A . darlingi, desloquem os seus sítios de reprodução, 

Uma medida dessa natureza atingira o controle do(s) vetor(es) em todos os ηfveis do ci­
clo b i olog i co. 

A drenagem dos criadores que margeiam a cidade e a transformação da mata primaria 

em um cinturão de vegetação nao densa, sao medidas que interferem diretamente no contatc 

homem/vetor. Este cinturão e sugerido nos pontos de contato da cidade com a. mata prima 

ria e esta área, oscilando com um raio aproximado de 1.000 - 1 .500 metros se ra, provave_l_ 

mente, suficiente para impedir a migração do vetor para o repasto sanqufneo na popula­

ção urbana. Essas medidas deverão interferir diretamente na densidade populacional dos 

anofelinos e no contato homem/vê tor, reduzindo, consequentemente, a incidência, da infe£ 

çao (Tadei, 1985; comunicação preliminar). 

Evidentemente que estas sugestões nao excluem o valor e a relevância do uso das 

medidas de proteção individual, que sao as telaqens das casas e o uso de mosquiteiros. 

Essas duas medidas devem ser as primeiras a serem adotadas, quando ainda da construção 

das casas. 

Atividades na Zona Rural 

Na zona rural, as atividades estão voltadas ao estudo do comportamento do vetor, de 

maneira globalizada, enfocando-se: 

1. padrões da atividade de picar e relações do vetor quanto ao abrigo natura 1 , pon 

tos de reprodução e deslocamentos para a atividade hematofaga; 

2 . comportamento das populações de Anopheles quanto a estratificação pa ra preferen 

cias alimentares o diferenciação da. população na atividade hematofaga. 

Na Figura 2 constam os primeiros dados relativos ã coletas de anofelinos realiza­

das na linha C-90, do Polo de Colonização Marechal Dutra, nas quais Toran capturados, con 

lorni tantemen te > anofelinos se alimentando no homem, no gado e no porco. Nesta, figura, 

constam as quatro espécies mais frequentes nas coletas. Alem desses r rês es t ratos de ob_ 

servaçao, foram capturados também indivíduos na vegetação circundante a casa. As obser 

vaçoes foram peridomici1ia res e a vegetação serve de ponto de pouso d o s a n o f e 1 inos, para 

a atividade hematofaga no homem, antes e apos a mesma. 

De uma forma resumida, na figura 2, podemos ressaltar os seguintes aspectos: 

1. dentre as quatro medidas realizadas, ocorrem variações na densidade populacio­

nal e na diversidade de espécies, as quais devem estar relacionadas a mudanças estacio-
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nais, pois as medidas foram iniciadas no per Todo de verão e duas medidas já no período 

de inverno; 

2. Considerando-se A. darlingi, observa-se uma incidência elevada dessa espécie 

sugando o homem e pousando na vegetação circundante. No decorrer das med i das, Anopheles 

galvaoi também passa a ser capturada no homem e na vegetação, em incidência relativamen 

te elevada; 

3 . Paralelamente ã redução na densidade populacional de A . darlingi, verifica-se 

uma Incidência maior de A. galvaoi no homem e na vegetação e que esta alteração, prova­

velmente, está relacionada com o perfodo de inverno. 

Na Figura 3 sao apresentados os percentuais relativos de espécies de Anopheles que 

ocorreram em cada estrato de observação, e as seguintes considerações podem ser feitas: 

1. Quando da densidade elevada da população de A. darlingi, ocorre também no homem 

e na vegetação uma fração percentual baixa de A. galvaoi, Anopheles evansae e Anopheles 

strodeí. No decorrer das medidas, com a inversão da densidade popu I ac i ona 1 das espécies, 

observa-se a permanência de uma fração residual de A. darlingi no homem, porém em percen 

tua is mais elevados em comparação com o porco e o gado; 

2. 0 registro de A . darlingi, nos diferentes estratos, possibilita verificar que 

a espécie é preferentemente capturada sugando o homem e pousando na vegetação, existin­

do, contudo,uma fração no gado e no porco. Do total de A. darlingi coletado, percen­

tuais elevados são observados no homem e na vegetação. Esses dados sao indicativos de 

acentuada antropofilia da espécie. 

No estudo da diferenciação de populações de A . darlingi, no momento da atividade 

hematófaqa, tem se observado que os anofelinos penetram nas casas pelas frestas das par 

tes inferiores e não estão pousando nas paredes internas que foram borrifadas com DDT. 

Foram detectados anofelinos pousando internamente em locais livres de DDT. Na vegetação 

circundante a habitação foram coletados anofelinos que foram selecionados quanto a pre­

ferência para locais de pouso nesta vegetação. Foi possível classificar a amostra em 

duas modalidades delimitadas pelo ponto de pouso das fêmeas, os quais podem ser alterna 

tivamente alto e baixo. Para fins de classificação, considerou-se ba i xo o pouso a té 1 00 -

110 centímetros de altura do solo, faixa de maior concentração de anofelinos, e o alto 

acima deste limite. Neste último, para o limite máximo, considerou-se o capturador co­

letando espécimes a partir do solo. Estratos superiores a esse limite nao foram consi­

derados . 

Em três medidas, verificou-se que no alto as fêmeas pousam menos frequentemente 

( 3 5 ^ , Al/ e h2'l) do que em baixo (65¾, 59* e 58¾). Esses valores de d i ferenciação f icam 

mais acentuados quando são considerados os indivíduos coletados nos horarios ma i s tardios 

(alto - 35¾, Tl\ baixo - 6 5 * , 93¾). 

Esta diferenciação da população que esta sendo observada, com pouso preferencial 

nas partes mais baixas da vegetação circundante, provavelmente, deve estar relacionada 

com a penetração dos anofelinos nas casas e.a presença do DDT na mesma. Os anofelinos. 



entrando pelas partes inferiores das habitações, evitam o contato com o inseticida resi­

dual. Desta forma, ter localização nas partes baixas da vegetação circundante, para o 

repasto sanguíneo, constituiria uma adaptação maior, pois estrategicamente este ponto de 

pouso facilita a penetração dos anofelinos nas casas, sem contato com o DDT. Portanto, 

estes indivíduos, provavelmente, estariam mais adaptados que os de localização superior, 

que teriam maior probabilidade de contato com o inseticida, pois penetrariam nas casas 

pelas partes superiores, estando mais próximos das superfícies borrifadas com DDT. 

SUMMARY 

Data on an entomological survey of species of anopheles in the district of Arique 

mes are presented and the occurrence of malaria in this district and in the State, of Ron 

donia is discussed. The results of the. entomological Survey in the urban area of Arique 

mes showed the diversity of the species in the different Sections, and it was possible to 

verify the degree of penetration by anophelines into the town. 

Autochthonous cases of malaria and the presence of the principal vector of human 

malaria in the Amazon, AmplnxJies darlingi, are correlated. The dynamics of malaria t\ans_ 

mission in the urban are.a are examined and the risks of transmission in each Section are 

discussed. Vector control strategies, based on the manipulation of the habitat, are 

presented. 

In the rural area, population parameters are being studied, related to (?) biting 

activity, natural resting sites, site of reproduction and movement to blood sources; and 

(2) behaviour of the populations with regard to biting activity and host preferences. The 

results, though preliminary, show variation in the population density and in the species 

diversity, that appear to be related to se.asonal changes. 

Variations in the host preferences of the species were also observed, and high 

antxopophily of A . daAtingi was detected. Two important parameters in the hematophagou;* 

activity of A . darllngi were recorded: it was observed that the anophelines are entering 

the house near ground level and are not resting on walls òprayed with WT. In the sur­

rounding vegetati.on there ΑΛ a prefeAences as to the place of resting which may be either 
high or tow. 
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Fig. 2 . Representação grafica das percentagens de espécies de Anopheles capturadas nos 
4 pontos de observação para preferencias alimentares c p o u s o na vegetação, em cu 
lotas realizadas na linha C - 90 de Ariquemes (RO). Ordenada = percentagem. ΝιΓ 
meros = total de anofelinos coletados. 

Fig. 3 . Representação gráfica percentual (ordenadas) das espécies de Anopheles presen­
tes em cada estrato de observação em coletas realizadas na linha C - 90 de Ari 

Β = novembro/85; C = dezembro/85; D = fevereiro/86. quemes (RO). A = agosto/ 
Ordenada = percentagem. 
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Tabela 1. Incidência da malária nos Mun i cípios de Rondon ia no ano de 1985 (fonte SUCAM - RO) . 

Municfpio Total de lâminas Total de 1âmi nas 1 Ν F Ε C C Ã 0 1nd i ce 

exami nadas pos i t ívas fa 1c i pa rum ν i vax mi sta f a 1 c i pa rum/v i vax 

Ari quemes 1 1 3 056 37 .899 (3M 2 2 Λ 1 7 1 5 . 2 8 7 195 1 . 5 

Porto Velho 90 658 3 1 . 5 1 5 (35) 18 .378 1 2 . 7 8 9 31)8 1 .¾ 

Presidente Médice 58 928 22.79¾ (39) 1-4 .233 8.558 003 1 . 7 

Jaru 62 338 18.725 (30) 11 . 0 2 7 7 . 6 7 A •nk ].k 

J i-Paraná 37 261 13 -53¾ (37) 7 . 1 7 7 6 . 3 Π 0i)6 1 . 1 

Rolim de Moura 23 278 8 . 1 3 0 (35) 3 .550 1).577 003 0.8 

Guajarã-Mi rim 21 672 7 .789 (36) A . 2 7 3 3 . ^85 031 1 . 2 

Ouro Preto D'Oeste 30 018 7.686 (26) 14.1+90 3 . 1 8 8 008 1 .¾ 

Caçoa 1 12 687 1(.36¾ j .967 2 .395 002 0 .8 

Costa Marques 1 1 152 k. 192 (38) 1 .763 2.1)00 029 0 .7 

Cerejei ras )3 955 k. 130 (30) 1 .53¾ 2 . 5 7 6 020 0.6 

Pimenta Bueno 12 221 2 .55¾ (21 ) 908 1 .61)1) 002 0 .5 

Colorado D'Oeste 6 1 1 0 1 .959 (32) 693 1 .261) 002 0.5 

Espigão D'Oeste h 902 1 . 5 3 1 ( 3 D 80 1 M\ 010 0 . 1 

Vi 1hena Ü m 1 . 5 0 0 (36) 1)1)8 1 .01)1) 008 0.1) 

Total 502 350 1 6 8 . 3 0 2 (3¾) 92.938 7 ^ . 6 3 3 731 1 . 2 

= Percentagem. 
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Tabela 2. Incidência da malária em cada mês do ano de 1985 no Município de Ariquemes (fonte SUCAM - RO). 

M ê s Total de lâminas 
examinadas 

Total de lâminas 
posi tivas fa 1c i pa rum 

Ν F Ε C Ç 
vivax 

Ã 0 
mí sta 

1nd i ce 
fa 1cιpa rum/ν i vax 

Jane i ro 5 076 1 836 (36) 1 .203 (66) 613 (33) 20 (1) 1.9 

Feve re i ro 9 2 . 897 (30) 1 .839 (63) 1 .0¾! (36) 17 ( D 1 .8 

Ma rço 5 782 1 . 597 (27) 963 (60) 627 (39) 07 ( D 1.5 

Abri 1 7 832 2 . 3Al (29) 1 .289 (55) 1 .039 (¾¾) 13 ( D 1.2 

Ma i o 6 277 1 . 662 (26) 856 (52) 788 m) 18 (1) 1.1 

Junho 9 102 2 ¾6¾ (27) 1 . 235 (50) 1.2)6 ^ 9 ) 13 (1) 1 .0 

Ju 1 ho 9 286 2 993 (32) 1 .391 Ç í & J 1 .578 (53) 2¾ (1) 0.9 

Agos to 8 012 2 . 786 (3¾) 1 .583 (57) 1.191 £ % 5 12 (1) 1.3 

Setembro 1 1 953 k -405 (36) 2 ^ 3 5 (55) 1 .3^3 (¾¾) 21 (1) 1 .2 

Outubro 15 355 5 . 663 (36) 3 ^ 3 8 (60) 2.203 (39) 22 (1 ) 1 .6 

Novembro 15 833 5 . 557 (35) 3.637 (65) 1 .903 (3¾) 17 ( D 1.9 

Dezembro 9 10¾ 3 . 698 {Mo) 2 .5^*8 (69) 1 . 1 3 9 (39) 11 ( D 2.2 

Total 113 056 37. 899 (3¾) 22.¼í7 (59) 15 .287 195 ( D 1 .5 

( ) = Percentagem. 



Tabela 3 · Quadro comparativo da íncidêncΊa da malária em 1 9 8 3 , 1984 e 1985 no Município 
de Ariquemes (fonte SUCAM - RO). 

1 9 8 3 I 9 8 A l 9 

Popu1 ação 

Lâminas 
Exam i nadas 

Lârai nas 
pos i t i vas 

Infecção por: 

f a 1c i pa rum 

vivax 

mi sta 

80.000 (estimada) 

60.308 

19 .787 (33) 

1.763 (59) 

7.797 (39) 

148 ( 2 ) 

90.433 

30 . 9 3 2 (34) 

20.415 (66) 

10.238 (33) 

279 ( 1 ) 

102.117 

113.056 

37 .899 (34! 

22.417 (59) 

15.287 (40) 

195 ( 1 ) 

( ) = Percentagem. 

•: * fonte Prefeitura de Ariquemes (CIC) 
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